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No final da década de 1970, a emergência do movimento social negro 
urbano, denunciando as práticas racistas, as desigualdades raciais e desmis-
tificando a democracia racial brasileira, produziu um novo interesse de inter-
pretação e mudança da problemática social e racial no Brasil. No contexto 
internacional, esse interesse hermenêutico sofreu influências não somente 
das lutas contra o racismo e em prol dos direitos civis empreendidas por ne-
gros dos Estados Unidos, que tiveram início na década de 1960; mas também 
das lutas em favor das independências de países africanos, contra o racismo 
e pela valorização da cultura negra, nas quais se encontravam intelectuais 
carismáticos do porte de Leopold Senghor, Cheikh Anta Diop, Amilcar Cabral, 
Kwane N’Krumah, Frantz Fanon, Aimé Cesaire e Jean Paul Sartre. No contexto 
nacional, o resultado da produção científica da Escola de Sociologia da USP, 
assinada por intelectuais como Roger Bastide, Florestan Fernandes, Fernando 
Henrique Cardoso e Otávio Ianni, revelava, além dos aspectos perversos do 
racismo e da integração do negro na sociedade de classes, as sobrevivências 
africanas no Brasil, através de pesquisas sobre o candomblé da Bahia, de-
senvolvidas por Roger Bastide. No cadinho desses acontecimentos políticos, 
culturais e epistêmicos, no seio da juventude negra que ingressou nas uni-
versidades despontaram intelectuais interessados em apresentar novas inter-
pretações sobre a história e o pensamento social negro brasileiro, a partir 
de configurações culturais e reações políticas, evidenciadas como reterrito-
rialização do espaço urbano, através da agência de segmentos da população 
negra. É nesse contexto que se inscreve a obra O mundo negro: hermenêutica 
da reafricanização em Salvador de Osmundo Pinho, cujo conteúdo é resultado 
de sua tese de doutorado em Ciências Sociais, realizado na UNICAMP.
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A fim de evidenciar características da reafricanização e o desenvolvimen-
to de novas identidades e organização negra em Salvador, o autor inicia sua 
reflexão identificando vínculos entre raça e classe na história da fundação 
do Bloco Ilê Aiyê, no meado da década de 1970, informando que tanto os 
fundadores do Ilê Aiyê quanto do Movimento Negro Unificado Contra a Discri-
minação Racial (MNUCDR, mais tarde denominado MNU), eram trabalhadores 
da Petrobrás e do Polo Petroquímico de Camaçari. Na inserção dos negros no 
trabalho industrial, o autor identifica transformações que foram mudando a 
paisagem social, econômica e cultural de Salvador. Conforme o autor, as defi-
ciências estruturais das lutas antirracistas na Bahia, talvez possam ser atribu-
ídas à inserção precária dos negros no mercado de trabalho (p.80).

Como expressão de luta antirracista, o Bloco Ilê Aiyê (expressão em lín-
gua iorubá, que em uma tradução livre pode significar mundo negro), cons-
titui-se como “uma insurreição contra a tradição baiana, congelada entre o 
espaço vazio da inserção precária no trabalho e a folclorização de práticas 
culturais de resistência como o samba e o candomblé” (p.83). Dessa forma, o 
Ilê Aiyê é o dado empírico que representa o paradigma da reafricanização na 
Bahia, através da agência política de negros trabalhadores da indústria petro-
química, os quais além de seduzidos pela “onda de soul” no Brasil da década 
de 1970, também foram inspirados pelas lutas globais de emancipação racial 
(p.14). Assim, “O mundo negro” que o Ilê Aiyê levou para as ruas no Carnaval 
de 1974, de Salvador, em pleno contexto da Ditadura Militar, era mais uma 
maneira de dar visibilidade à população negra da capital baiana. Expressando-
-se a partir de uma linguagem estética, marcada por ritmos, sons, cores e 
coreografias, performances que recriavam o espaço do terreiro de candomblé 
Ilê Axé Jitolu, onde nasceu o bloco, na grande avenida da cidade, os compo-
nentes do Ilê Aiyê demonstravam que a tentativa de fazer desaparecer as he-
ranças africanas e o povo negro no Brasil havia malogrado. A palavra de ordem 
do bloco era evocada no canto que dizia: “Que bloco é esse, eu quero saber. É 
o Mundo Negro, que viemos mostrar pra você.” Com refrão musical, os negros 
e as negras organizados/as na Ladeira do Curuzu, no bairro da Liberdade, ins-
tauravam um Carnaval negro na cidade de Salvador.

O autor procurou “edificar uma leitura sobre o surgimento de novas iden-
tidades afrodescendentes em Salvador, seus contextos e cenários, suas articu-
lações e conexões, seus níveis de constituição e reprodução [...] como modo 
de fazer uma revisão compreensiva dos estudos afrodescendentes [...]” (p.14-
15), cujo “objetivo foi a construção da reafricanização como um objeto para 
a reflexão crítica [...] tomando a narrativa de Risério [sobre “Carnaval Ijexá”] 
como ponto de partida para sua des-representação através dos textos e dis-
cursos”. A revisão dos estudos sobre afrodescendentes é constituída por apor-
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tes que se encontram presentes em uma vasta bibliografia que trata sobre o 
negro do Brasil, envolvendo autores como: Nina Rodrigues, Manuel Querino, 
Artur Ramos, Gilberto Freyre, Edson Carneiro, Ruth Landes, Roger Bastide, 
Guerreiro Ramos, Florestan Fernandes, Thales de Azevedo, Oracy Nogueira, 
até reflexões mais contemporâneas como as de Júlio Braga, Vivaldo da Costa 
Lima, Jocélio Teles, Lívio Sansone e João José dos Reis. Além desses pensado-
res e pesquisadores, o autor utiliza-se de outras fontes como as entrevistas 
feitas aos membros fundadores do Ilê Aiyê. 

Do ponto de vista metodológico, o tratamento dos dados se inscreve na 
perspectiva de uma hermenêutica crítica, pois como afirma o autor “ao in-
vés de enfatizar o aspecto essencializante das identidades negras, preferi, 
de outro modo, apontar suas características críticas e por em relevo, o peso 
cristalizado das representações, discursos (...) ambiente para as relações ra-
ciais no Brasil” (p.22). A abordagem teórica utilizada para conduzir a inter-
pretação pretendida, envolve autores como Marx, Heidegger, Rorty, Foucault, 
Baudrillard, Derrida, Deleuze, Michel de Certeau, Bourdieu, Homi Bhabha e 
Paul Gilroy. A partir da confluência dessas fontes bibliográficas sobre o negro 
brasileiro e os aportes teóricos desses pensadores, os quais estão vinculados 
a diferentes campos epistêmicos, O mundo negro passa a ser uma obra que se 
destina não apenas ao público interessado sobre a temática da sociologia do 
negro no Brasil, mas também aos pesquisadores que se debruçam a história do 
pensamento social negro no século XX.

Compreendendo a obra de Nina Rodrigues como um aporte do pen-
samento racialista do Brasil, o autor inscreve como seus herdeiros tanto 
Arthur Ramos quanto Gilberto Freyre, identificados como representantes 
da transição entre os paradigmas racialistas para os culturalistas (p.172). 
Em Arthur Ramos encontra-se a perspectiva da aculturação e integração do 
negro na sociedade brasileira, através de modelos de transformação como 
o sincretismo. Em Gilberto Freyre, “o negro é parte integrante da alma na-
cional, uma vez que está miscigenado e que todos nós temos algo de negro 
se não no sangue, na alma.” (p.175-6). Na concepção do autor, os estudos 
afro-brasileiros, ao constituir o “negro” como “objeto de ciência,” impe-
diram sua constituição como sujeito político da representação. (p.302). 
Ainda segundo o autor, foi Roger Bastide, em sua obra Religiões africanas 
no Brasil o responsável por desenvolver um conjunto  de argumentos anti-
-culturalista que além de deslocar a reflexão sobre o “problema do negro”, 
passou a “considerar a tradição africana no Brasil como inserida em estru-
turas sociais historicamente enraizadas, como que habitando-as.” (p.283-
4). Outro pensador que criticou os Estudos Afro-Brasileiros foi Guerreiro 
Ramos, ao afirmar que tais estudos “transformavam o negro em ‘peça de 
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museu’ ao estudarem os aspectos tradicionais da cultura negra, vistos por 
ele como elemento de atraso e de ignorância” (p.424).

Como uma obra realiza uma reflexão hermenêutica sobre a história do 
pensamento social negro e sobre a agência política e cultural de segmentos 
negros organizados, tendo o bloco Ilê Aiyê como um paradigma da reafrica-
nização e contestação da realidade social, política e cultural da população 
negra de Salvador, os resultados apresentados são bastante alvissareiros, no 
que se refere à reterritorialização e também à valorização da cultura negra 
em Salvador. No entanto, o texto apresenta alguns problemas que não são 
apenas aqueles apontados pelo autor quando na conclusão caracteriza seus 
argumentos como “precariamente alinhavados” (p.433). O primeiro problema 
diz respeito ao conjunto de informações imprecisas que o autor oferece sobre 
o candomblé de Salvador, demonstrando que tem um conhecimento limitado 
do candomblé, sobretudo quando se refere ao bori (p. 133-4, 146) e também 
quando apresenta tabelas imprecisas sobre correspondências e hierarquias (p. 
139, 140, 142).

Concluo destacando ainda mais dois problemas. Um refere-se à maneira 
pouco sistemática como o autor transita em campos epistêmicos tão diferen-
ciados, sem estabelecer mediações discursivas, como no caso das apropria-
ções que faz de abordagens filosóficas tão distintas, envolvendo os estudos 
culturais e autores de diferentes tradições epistemológicas como Foucault, 
Heidegger, Marx, Rorty. O outro problema se refere à conclusão, onde prati-
camente desaparece não somente o objeto principal do estudo – “O mundo 
negro do Ilê Aiyé” -, mas também o foco da hermenêutica da reafricanização, 
inicialmente direcionado para o vinculo entre raça e classe, os discursos do 
modelo do candomblé jeje-nagô e para a tradição dos estudos afro-brasilei-
ros. Esse último problema aparece justamente em razão do autor pretender 
refletir sobre o Teatro Experimental Negro – TEN, sem que esse tenha sido um 
dos objetivos do estudo.




